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Saracura vive: 
memórias negras, territóriose paisagens nas encruzilhadas 
urbanas do Bixiga

O plano urbano-paisagístico proposto para o bairro do Bixiga em São Paulo tem como principal 
objetivo celebrar e preservar a herança africana e afro-brasileira presente na região. A iniciativa 
busca transformar os espaços urbanos – sejam eles públicos, privados de uso público, ou terrenos 
ociosos – em locais de memória, identidade e resistência. O projeto pretende destacar as traje-
tórias, lutas, simbolismos e as contribuições da comunidade negra para a cidade, não apenas no 
passado e presente, mas também projetando-as para o futuro. Inspirado nos conceitos de “come-
ço-meio-começo” de Nego Bispo e na “teia espiralar de encontros e encruzilhadas” de Leda Maria 
Martins, o plano permite percursos flexíveis e não lineares, convidando visitantes e moradores a 
explorar a história e a cultura negra de forma contínua e interativa. 

Para materializar essa memória, o plano propõe intervenções físicas e sensoriais. Isso inclui re-
formas e novas instalações em vias de pedestres e veículos, ciclovias, e em espaços públicos e 
privados de uso público. As melhorias abrangem pavimentações, fachadas, calçadas, muros, e os 
baixios de viadutos, sempre com foco em criar ambientes centrados nas pessoas. Além disso, o 
projeto prioriza o aumento da cobertura vegetal com um paisagismo focado na etnobotânica afro-
-brasileira, utilizando espécies vegetais ligadas à cultura e à espiritualidade negra. Também há a 
previsão de novos espaços para hortas e a reintegração física da Escola de Samba Vai-Vai ao seu 
território original, atendendo a uma demanda histórica da comunidade. 

A proposta também incorpora o componente educativo e de comunicação, com a inclusão de 
totens, placas explicativas e mapas interativos, além de aplicativos móveis. Esses recursos guiarão 
os visitantes pelos Eixos-Encruzilhadas temáticos, que servirão como pontos-chave, contando a 
história do bairro e os marcos da memória negra. Essa abordagem visa democratizar o acesso à 
história e cultura, permitindo uma experiência livre de horários ou guias, acessível a todos, indepen-
dentemente de sua origem ou condição. O desenvolvimento do plano foi pautado pela escuta ativa 
e o diálogo com a comunidade local, reconhecendo os moradores como protagonistas e valori-
zando seus saberes e experiências na construção de espaços mais inclusivos. Em sua essência, 

O plano urbano-paisagístico para o Bixiga adota uma perspectiva afrocentrada e decolonial, 
buscando subverter as visões eurocêntricas que historicamente dominaram a arquitetura e o 
urbanismo. Inspirado pela afrocentricidade de Asante (2016), o projeto visa reafirmar o protago-
nismo africano e da diáspora como criadores de cultura e conhecimento, restabelecendo assim 
sua centralidade. Essa abordagem não é apenas antirracista, mas também antiburguesa e an-
tissexista, inovando ao reposicionar a narrativa do povo negro. No centro dessa proposta estão 
os territórios negros, compreendidos como espaços vitais de autopreservação, solidariedade e 
busca por dignidade, essenciais para resgatar a identidade afro-brasileira (Rolnik, 1989). É revi-
sitada e valorizada essas identidades que sofreram uma tentativa de apagamento, dando voz à 
população afro-brasileira para narrar sua própria história e, assim, fortalecer a memória e o sen-
timento de pertencimento, contribuindo para um desenvolvimento urbano mais representativo.  

A concepção do projeto é influenciada por uma visão não linear do tempo e do espaço, rom-
pendo com a rigidez do pensamento eurocêntrico. Fundamentado na “teia espiralar” de Leda 
Maria Martins, o plano entende a ancestralidade como um tempo curvo e fluido, onde passado, 
presente e futuro se entrelaçam e se influenciam mutuamente. Essa ideia é complementada pelo 
conceito de “começo, meio e começo” de Nêgo Bispo, que enfatiza a circularidade da vida e a 
contínua refabricação da ancestralidade através das gerações. Essa dinâmica contra-hegemô-
nica se manifesta na forma como o projeto se assemelha a um fio que conecta humanida des, 
transcendendo temo e espaço para construir novos futuros.

este plano urbano-paisagístico é mais do que uma série de intervenções físicas; é um processo 
contínuo e em constante construção, uma ‘‘história viva’’ que se adapta às novas demandas do 
território. Ele representa um passo significativo para a valorização da cultura afro-brasileira e a pro-
moção da inclusão social e cultural no espaço urbano. Ao educar e sensibilizar a população sobre 
a importância das memórias negras, o projeto não só celebra a história, mas também fortalece o 
senso de pertencimento e identidade entre todos que vivem, transitam ou visitam o Bixiga.

Foram realizadas visitas de campo para entendimento do território, assim como a escuta ativa e 
diálogos com a comunidade local, compreendendo que a construção de espaços públicos mais 
democráticos e inclusivos, parte da construção coletiva que constitui-se a partir dos saberes locais 
dos afetos, das trocas, da vida comunitária e das experiências dos moradores e coletivos locais, 
que neste plano, são valorizados, protagonistas, parte essencial do processo projetual. 

Nesse sentido, o projeto é entendido como um processo em construção, uma história viva que se 
desenvolve em camadas, aberto a novas narrativas, apropriações e usos. A proposta se alinha a 
uma lógica de projeto-processo, que incorpora a dinâmica do território, a escuta contínua e a adap-
tação às novas demandas. 

Nota-se que diante das disputas que ocorrem no território da Bixiga, ações de resistência são 
protagonizadas pelos moradores, coletivos e pelo movimento negro. Grupos como o Mobilização 
Estação Saracura Vai-Vai, Salve Saracura e Negros do Bixiga desempenham um papel fundamen-
tal nessa luta. Eles não só utilizam as redes sociais para conscientizar sobre os acontecimentos no 
bairro, mas também organizam atividades, encontrose celebrações, criando barreiras concretas 
contra a invisibilização e garantindo que a herança negra do Bixiga seja preservada e celebrada.
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